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Uma outra parte do ser-
viço dos correios, que bem
merece a attenção do sr.
inspector Soares da Cama-
ra, é a de agencias no in-
terior, para as quaes são
aproveitadas pessoas abso-
lutamente incompetentes e
cm cujo espirito, esboçado
o poder immenso de que se
arvoram os serventuários
públicos filiados aos ideaes
políticos do sr. Accioly, na
gestão de seus encargos,
nasce, com prejuisos incal-
culaveis para os interesses

¦ públicos, a idéa de que elle,
e só elle, é a força motriz
de toda essa engrenagem
administrativa e que, para
elle só, devem envidar o
maior esforço no trabalho,
embora mal amparados fi-
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mais.
Presos a esses princípios,

que mais se arraigam com
os exemplos de cada dia,
vão elles esquecendo os de-
veres impostos pela sua
funeção de serventuários pu-
blicos, para dispensar todo
o zelo e actividade ao que
possa servir ás intenções da
política, que delles faz ins-
trumentos para melhor alas-
trar-se por toda a zona do
do Estado, arvorando a
bandeira das depredações,
do assassinio, da roubalhei-
ra.

E' a política que traça o
limite dos direiros do povo
no Ceará. E nessa confor-
midade, nomeados todos
com obediência a um mes-
mo chefe, e impulsionados
pela mesma força, visando
os mesmos interesses, a lei
perde o seu poder supremo
para dar a autoridade uni-
ca á vontade indecorosa dos
politiqueiros do interior,
que de tudo querem tirar
partido,e exercer vinganças
á sombra do prestigio do
governo que os apoia. •

E' triste, e lamentável a

condição de nosso povo
nesses logares. %

Sem ninguém para quem-
appellar, temos sempre re-
gistado os factos, na espe-
rança única da vinda de
alguém um dia que, melhor
encarando as cousas, lhes
imprima outra orientação
que não a' que lhes tem si-
do dada até então.

E é justamente por este
motivo que ao sr. Soares da
Câmara endereçamos as
nossas palavras, confiando
nos seus principos de mora
lidade tão apontados no
desempenho de suas fun-
cções nos correios de Minas
e Pernambuco.

Para s. s. aquilatar a
quanto desceu a adminis-
tração postal entre nós,
pondo de parte tudo quan-
to sabemos-lhe a respeito,
basta dizer que foi conser-
vado por muito tempo no
exercicio de seu cargo um
empregado que, por crime
de extravio de valores, ha-
via sido demittido das fuh-
cções de estafeta condu-
ctor de malas entre as agen-
cias de Quixeramobim è,
talvez, Independência ; ao
passo que, das funeções do
mesmo cargo entre esta ca-
pitai e Aracaty, se exone-
rou a um outro que, no pie-
uo exercicio durante longos
annos, nunca commetteu
uma simples falta por qual-
quer que fosse o motivo, e
isso tão só para attender
aos particulares interesses
de um então chefe político
de Cascavel—um sr. Joa-
quim de Barros—que tinha
para empregar um protegi-
do seu que ainda hoje ser-
ve no Correio, sabe Deus
como.'

Mas passemos isto, de
que mais amplamente ire-
mos tratar em um outro
numero.

Do norte do Estado che-
gou-nos um pedido para
que reclamássemos contra
a agencia de Campo Gran-
de, cujo serventuário, não
sastifaz as exigências do
publico serviço. E então,
em artigo de 1? Fevereiro
ultimo, o «Jornal do Gea-
rá» disse : — «De Campo

Grande queixam-se de que
o agente de'Correio reside
a quasi duas léguas da villa,
aonde vae apenas para re-
ceber as malas e expedir as
que prepara no momento,
passando todo o resto da
semana a agencia fechada
sem alguém para receber ou
entregar as correspondem
cias, vender sellos e atten-
der a quaésqüer necessida-
des de oceasião.»

José

HÜ.M. §41

tes.

Ignoramos si o sr.
Pinto fez alguma cousa
para sanar essa irregulari-
dade, pois é habito seu nem
siquer dar ouvidos ás re-
clamações que lhe fazemos,
e quando a coisa lhe toca
fundo, v e in, disfarçado,
pela 3? pagina d'«A Repu-
blica» a injuriar-nos.

pelo i-yceu

Passou um Santos o paquete«Ama-
yiajá, co in destino ia

Muenos-Ayi-es, o príncipe Luiz d'Or-
leans,

8. Altesa foi cumprimentado a bor-
do por diversos monarehistas em no-
me dos quaes discursou o sr. .Mar
tini Francisco.

FOLHETIM (ao>
Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS

Não se sabe ainda em
que ficou o celebre caso do
Lyceu. Na sua rotina ma-
rombeira o sr. Accioly co-
gita em conservar o sr.
Claudemiro Figueira no
cargo de professor para de
certo dardlie ainda oceasião
de esbofetear a outros que
se sujeitem a freqüentar um
estabelecimento de instru-
cção de que fazem parte
indivíduos como elle.

Acha o-sr.. Accioly que
seu amigo Claudemiro lhe
vale muito mais que os ou-
tros amigos seus, que têm
filhos ali matriculados, um
dos quaes foi a victima in-
defesa da fúria desse igno-
rantaça.

Reflicta-se bem sobre o
caso e ver-se-á que ainda á
face de uma sociedade in-
teira nunca foi atirada ta-
manha ignomínia como essa
que lhe está inflingindo o
governo do estado, levado
tão somente por injustifica-
vel capricho contra o qual
cresce o clamor publico, eu-
jo écco não lhe penetra os
largos ouvidos porque estes
só são afinados para os va-
gidos dos «rebentos viço-
sos» de sua tribu.

Fosse o sr. Claudemiro
opposicionista (que Deus

de tal nOS jlivre) e elle já so ^llç;io»fil cantinuaram as eleições
não era nem; professor, nem d,ls dims,ls C01»:lliss:uis pecmnnetf
mesmo andava^perambulan-
do pelas ruas da Fortaleza, j Z0lll,, ütn qm
a zombar da attiva attitude
da mòcidádâ que, cm tem-
po nenhum talvez, se mos-
trou mais digna de admira-
ção pelos elevados senti-
mentos de honra e digni-
dade que revelou nessa dif-
ficil emergência.

A acção reaccionaria da
briosa classe estudantal ha
de ser exemplo para as ge-
rações posteras que lhe hão
de. tributar a mais justa
admiração.

Inda no Ceará, que para
sua maior gloria foi o pri:
meiro que arrancou de seu
seio a maldita arvore da es-
cravidão, o estado q' maior
renome alcançou nas lu-
ctas pela libertação, depois
desse grande feito, outro
não se deu que tanto á pro-
va puzesse o caracter e os
brios da mocidade, do que
esse em que a classe estu-
dantal sustenta contra a
prepotência e caprichos do
sr. Accioly que de certo
não deu ainda definitiva
solução a tão desagradável
incidente porque lá não ex-
iste—apesar de toda sua
iminensidade—nenhum des-
cendente de sua prole.

O Lyceu do Ceará nem
está fechado, nem aberto;
isto é, fechado porque não
ha freqüência; está aberto
ainda Iporque se con-
servam como matriculados
os alumnos que além da
circumstancia de estarem
em greve —ha mais de vinte
e cinco dias não vã j ás au-
Ias.

E' necessário o sr. Ac-
cioly decidir-se logo.

;o:«
Jornal Aos jorníies

A REPUBLICA.—(Quiii-la-feira, 15
de Maio de 1907.)

Uo seu serviço telégrapliico trãiis-
cravemos os despachos que vão abai-
xo:

-•-Realiziu-am-se diversas festas
commefciorativas da abolição dos es-
cravos.

—Com a presença ilo sr. presi-
dente da Republica e do-» ministros
de Estado effectuou-se, no Museu
Commercial. a abertura, da exposi-
cão de vinhos do Rio Grande do
•ul.

- Em ambas as casas do Oongres-

]iã grosa
Até os amigos do sr. Ac-

cioly troçam dos seus actos,
com uma ironia cortante^
de inspirar dó.

O deputado Antônio Luiz
que é o trumpho minú das
altas regiões do Cariry,
parece que, levado por sen-
timentos mal contidos, aca-
ba de dar uma dupla alfi-
netada. Uma no seu chefe
delle ; outra no preto sergi-
pano.

As coisas de más amisa-
des de Antônio Luiz contra
o preto, suppõe-se, vém de
sua rivalidade na deputação
estadual, de onde foi este
retirado. para representar
Accioly na federal.

Suspensos os trabalhos
da câmara, foi o preto no-
meado, por este, lente da
Livre, para ter sempre
gordura para lubrificar-lhe
as molas do engrossamen-
to, ique já excedeu ao de
Antônio Augusto.

Não precisava mais do q'
isto; o pharol do despeito
accendeu-se em chammas
dentro de Antônio Luiz
que não o conteve nas arcas
do peito. Vomitou-o para o
seu jornal «Correio do Ca-
riry», de 28 de Abril,de cujo
serviço telégrapliico, adul-
terado a propósito, se vê o
seguinte :

«Fortaleza 21. —Foi no-
« meado lente de direito
« municipal da Faculdade
« o dr. Graccho Cardoso,
« formado ultimamente.»

Ora, o sr. Antônio Luiz
bem sabe que não existe na
Livre do Ceará cadeira de
direito municipzl %, si tal
inventou, foi com o intuito
único de levar a ridículo o
preto. j

O preto é mesmo caipóra.
Até os seus correligionários
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Acceitou o braço que o mari
do lhe offereceu e seguiram to-
dos para o carro em que partiram
para a estação da via-ferrea.

XIII

Sophia cumpriu a promessa
que fizera a Linil. ^.'s quatro
e meia da tarde do dia seguinte
ao da confidencia, entrou sorri-
dente em casa das tias de An-

gelia. Esta ao vel-a, correu a
seu encontro com demonstra-
ções de vivo contentamento:

—Oh! que ventos bonanço-
sos a trazem por aqui, minha
bella Sophia?

—Os ventos fagueiros da
amizade.

—Sempre lisongeira ! — e
permutaram beijos duplos,
saudação inventada, sem du-
vida, por amiga desleal.

I —Não pode ser lisonjaaquil-
I lo que parte do coração—vol-
| veu Sophia adiantando-se de-
licadamente, a fim de obstar
que se levantasse, como se es-

| forçava, para recebeW, uma
; velhinha pingue, miuto alegre
que estava no corredor, de-' fronte da porta de entrada,
refestelada numa espreguiça-
deira, tendo ao regaço ura

cãozinho muito manso e felpu-
do. A recem-vinda apertou-lhe
a mão dizendo:

—Não se incommode, D.
Luizinha... Como tem pas-
sado?

—Bem, obrigada. Desculpe,
Sophia, não me levantar...
não é pelo peso do corpo, gra-
ças a Deus ainda posso mo-
vel-o á vontade; mais pelo sa-
fadinho deste feioso que não
me deixa... desculpe...

E anediava o pello muito
alvo e riçado de seu fraldeiro
querido.

—Não ha que lhe desculpar
D. Luizinha. Como vae a Do-
dó?

—Vae bem, vendendo sau-
de, mas sempre cheia de fani-
quitos. A esta hora está no
jardim regando as flores... já
é mania.

Angelia conduziu Sophia â
sala de visitas. Abriu uma das
janellas junto da qual se sen-
taram. A velhinha nâo tardou
em ir fazer-lhes companhia.

A tarde estava amena. O céo
subtihnente nublado, e o sol,
como se estivesse brincando o
esconde-esconde, ora se'occul-
tava atraz de uma nuvem,
ora se mostrava com a garridi-
ce de creança loura. A viração,
suave e blandiciòsa como bei-
jos maternaes, só era percebida
pelas duas moças quando lhes
agitava, fazendo-lhes cócegas,
o pello sedoso dá nuca desço-
berta pelo penteado, ou lhes
soprava delicadomente o or-
gão anditivo, dizendo-lhes tal-
vez:—Sinto alma quando beijo
face linda como a tua.

A rua se bem que não fos-
se das mais animadas, estava
nesie dia bastante concorrida.

Aqui passava um .menino com
taboleiro è vozeando: «Olha
as cocadas...»; alli outros|:
«Olha os alíinins-...» «Olha
as pamonhas)..'.» «Olha o ro-
lete... vae ou não vae ?» En-
tre elles ura negro velho, a
quem a consonância das pala-
vras parecia andispensavel pa-
ra chamar a attenção dos fre-
guezes, ia apregoando em voz
muito alta, cantada, e arras-
tando as syllabas-i «Olha o
sõr.. re... \iii\ é de abá...
cá.. .xiii!»

Sophia e Angelia', ou por
que estivessem diante da veUii-
nha, ou porque não se coádu-
nassem muito seus gênios, não
palestravam, como geralmeu-
te fazem as moças quando es-
tão reunidas, sobre o assum-
pto de que mais gostam, isto
é, sobre as suas fictícias ou
reacs conquistas:

i ¦'

querem levar em troça a
protecção que o chefe lhe
dispensa.

O mundo é assim mes-
mo; e até o velho, o Ac-
cioly em pessoa não escapou
ás alfinetadas do deputado
cratense. Frisou bem as
expressões «formado ulti-
mamente» porque é certo e
todo o mundo sabe que a
lei vigente na- Academia se
revolta contra a escolha de
indivíduos como o preto,
sem nada a recommendal-o
que não o ser «preto e de
Sergipe» para professor
delia. .

O velho Accioly deve ago-
ra maudar puchar as ore-
lhas ao Antônio Luiz que
já quer mecher na sua pa-
nella.

K, Rapêta*

'/
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Lòani Á tôa.

A' luz do gaz indeciso,
Neste banco do Passeio,
A' bo -ca o charuto em meio.
Conservo á bocea um sorriso.

De rosas toucada e gaia,
E o lábio num riso armado,
Como um demônio de saia
Se inclina a Musa a, meu lado..,
E parla, ri, solta o vario
Bando das troças, divina,
Com malicias de vigann,
E tentações de menina...
Faz de gentil borbulêta,
Mostra a calva á* burguesia,'
E de alto assesta a lunêta.
Brilhante da zombaria...

Ao seu olhar não escapa»,
-Humana tolice immensa:
- -A traqutnas nilo tem papas
Na língua: diz o que pensa/
Ao Intendente,—visinho
Assentado—ella, sem medos, "
Atira-lhe nm adeusinho fé
Das brancas pontas dos dedos,

E diz, por cima—sorrindo
Ao meu riso—esta verdade,
Para que lh'a fosse ouvindo
O chefe da Edilidade:
—«Tem o bigode espetante...
Mas nilo importa o bigode:
Faz o que pode, e é bastante
Fazerá gente o que pôde».
Por acaso após passando
Um certo juiz togado,
Grita ella bem alto, quando,
Firme, o juiz passa ao lado:
—«Este que, na eterna liça
Do engrossamento, é perfeito,
Trepado sobre a Justiça,
A face cospe ao Direito.»

Angelia reparava dicazmen-
te nas feições, no porte, no an-
dar, no vestuário dos que pas-
savam, notando que este era
desageitado, aquelle presum-
pçoso; esta era feia, aquella
mal trajada, aquella outra ves-
tia boa fazeáda, mas o vesti-
do estava mal feito e os enfei-
tes não condiziam com o pan-
no... Em todos encontrava
senões sua dicacidade. Sophia
ria dos apreciações de Angelia
sem com tudo secunda 1-a nos
motejos. Trataram também da
moda, dessa rainha capricho-
sa, respeitada sem affectação
pelo circumspecto, desdenha-
da pelo philosopho, cubiçada
pelo pobra e idolatrada pelo
vaidoso que tudo lhe sacri-
fica.
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E assim vne-se o tempo inteiro,
• *• Sem que a Musa o riso ánacto,

Constante, vivaz, ligeiro,
•Uni momento ponha ao lado.

Se mesmo de alguém, envolta
Num olhar, ouve uma queixa,
Mais a bella desenvolta
Lhe ativa o riso íí booheixa...

—Porem já. tarda!—K sorrindo
Sem o menor embaraço,
Risonha, me toma o braço
A Musa, e os'dois vamos indo...

Andino .A.itcla5E
—t-t^wO»^-»—

Proezas macabras fle um louco
. O «Òorriere delia Será» de Milão,
em sua edicção de 19 de março ulti mo

publicou um lelègramma de Constan-
tinopla, dizendo ser assumpto cie to-
das as conversas nu capital do Impe-
rio Ottomano, provocando liilaridade
irreprensivel um facto oceorrido no
hospital armenico de Tavim, pelo
modo extraordinário com que se
desenrolou, bem que, no fundo seja
tristemente xuncabro.

• No referido hospital ha uma divisão
destinada aos loucos considerados

pacíficos que não teem accessos vio-
lentos e sobre os quaes não se exer-
ce vigilância especial. Esses pobres
podem por isso passear livre-
mente no jardim do hospital, sem

que ninguém com elies se preocupe.
Ha poucos dias. tendo fallecido um

enfermo, foi o seu corpo collocado
numa padiola o conduzido ti câmara
mortuaria do hospital, de onde no dia
seguinte seria transportado para o
cemitério. 0 cadáver foi coberto por um
lençol, quatro cirios a arder foram
collocados aos lados do fere tro,

Aconteceu que ao cahir da noite,
um dos loucos girando, como de cos-
tume pelos salões, passou em frente
á câmara '-mortuaria. Movido pela
curiosidade, abriu a porta, entrou e

vúu que ali se achava um cadáver.
,¦¦ Approximou-se da padiola c levantou

o lençol. Logo uma idea de., louco
atravessou-lhe o cérebro. Olhou em
torno e viu encostado á parede um

grande armário, que servia para guar-
dar* desinfectantes, remédios, telas en-
ceradas, tios etc.

Então, retirou da padiola o morto
abriu o armário a ahi collocou o cada-
ver erecto, como melhor ponde, te-

'•çhando logo a porta para que não
caiasse. Em seguida deitou-se na pa-
dioE- cobriu-se como lençol da cabe-

ça ab,8 pés e esperou OS aconleci-
mentos'.^

Poucos^niomentos depois, o velho
capelão do-hospital, tendo sido avi-
sado de que havia um morto na ca-
niara, tomou o seu breviario e para lá
se dirigiu afim de rezar a oração dos
mortos. V

Mal tinha elle começado as saas

preces, sentiu que o lençol se agita-
va ; ergueu os olhos e viu que a cabe
ça do supposto morto se erguia e
dois olhos ardentes o fitavam. O
pebre padre tomou tal susto quecahiu
fulminando por uim syncope. 0 louco

puxou novamente o lençol e cobriu a
cabeça.

— A esse tempo, dois*emfernieiros
que por ali passavam, lançando para
ali um olhar, viram o capódlão estendi-
do no chão.

Precipitaram-se logo em seusocor-
ro. e julgando que se tratava de um
simples desmaio, dirigiram-se ao ar-
mario, afim du se munirem de saes e
pannos, e lhe prestarem os primeiros
cuidados. Mas, ao abrirem o armário,
eis que o morto cae pesadamente
sobre elles. Lançaram um grilo e
vultarem-se, possuídos de terror, para
fugirem, "foi o primeiro movimento
dos dois pobres diabos. Nesse mo-
mento, porem, o louco saltou da
liteira.

Já impressionados pela vista do ca-
daver, perderam a cabeça e dispara-
ram' numa corrida vertiginosa, aos
gritos, seguidos de perto pelo louco,
que os acompanhavava com igual ve-
looidade.

Tudo tem um termo. O equiv oco
foi esclarecido ; mas já era tarde,

porque o pobre capellão estava morto
e os dois enfermeiros foram recolhidos
ao leito, com a Lu febre e delírio, não
havendo esperanças de s:ilval-os.

O louco foi recolhido a uma cel-
lula

Lm toda a cidade de Constantino-
pia niio se fala de outra cousa, pois-
diffilcilmente se pode encontrar facto
semelhante nos annaes das aventuras
extraorâinaaiás.

\

Hontem e ho o <*>
t

O jornal official' pago pe-
los cofres públicos para pu-
plicar obscenidades, e don-
de os sabujos de palácio, de
vez em quando, se atiram
furiosos, por amor do sr
dr. Meton, o moço, contra
amigos nossos dos mais dis.
tine tos ; deve. por amor do
sr. dr. Meton, pae, passar
para^uas columnas o retrato
que infra ofierecemos, em
que tão magistralmente se
acha delineado, pelo illustre
facultativo, o perfil moral do
patoteiro-mór de palácio :

«O cobre; sujo da infâmia

Suppuz que os mástihs da
f Gazeta do Norte 1 eram
microcephalos; enganei me.

blles são, como seus do.
nos, os mesmos donos da
desmantellada fabrica de
tecido cearense — testudos,
quasi bois : mordem ou mar-
ram quando são mandados.

São accessos de hydro-
phobiaque apparecem quan.
do se aproxima a secca, e
só quem cura • os é o feiticei-
ro da grei que tem seo re-
médio infallivel publicado
na—< Gazeta > de hoje, eil-o:

Água potassa.
Quinino portil, gr. 4.
Raspas de xifre de car*

neiro mocho gr. 8. Mistu-
re e ferva.

Explicação :
Água potassa serve para

lavar a alma porca dos
chefes do bando, corrom-
pida nas bancas da tavola-
gem, onde se esvae o di.-
nheiro da fabrica de teci-
dos !
Quinino portil encontra-se
na casa dos leões e serve
para dar vergonha á quem
não Lem e açular a fila dos
cães da raça.

Raspas de chifre de car-
neiro mocho é segredo do
auetor da receita que guar-
da-a para seu uso exclusivo,
mas ensina-a á quem quei.--
ra escovar-dhe a... as mãos.

Essa meisinha applica-se
com vantagens á toda geno
te da grei, principalmente
ao chele que só cresce co~
mo rabo de besta para bdi*
•xo, que soffre de—hebetu.
dè —e será d'ora em dian^
te o-responsável pelos ata-
quês de furto de sua ma-
tiiha. y^'

Foi taleza, 8—6—88.
Dr. Me^ton d Alencar.-»

(Do «Cearense» n? 104
de 9 de Maio'de 1888.)

(*) Reproduzido apedido do um
amigo da situação. *
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O desesperado, cie grande
cabelleira c como todo üeses-
peracio que se preza—de barba

I?elol lOxtcrir

FRANÇA. —O sr Cleincnceau, pre-
s'dcnto do conselho é ministro do
interior. recebeu os membros do
«comilé» da greve dos empregados de
botequins e restaurantes, aos quaes
declarou quo ia pedir aos patrões que por fazer, passeia agitado pelo
reconheçam o syndícato e neceiterna quarto, com as mãos enfiadas
proposta de arbitramento apresenta- 1. í:
da pelos páredisias. nos bolsos vastos e os oi nos

Dizem de Saint-Glòúd que o balão pregados 110 chão. Avança de-
(«I/Àigle», de 4.51)0 metros cúbicos, pois, com ares resolutos), para
pilotado por dez aeronautas, entre os a meSa de pinho, Onde Ültí. cã-
quaes Santo Uumoiit, largou as 7 ho- 1 11 • 1 1
rase .15 minutos da inrdéfceguido derno de aluniço vintlo ha pou-
em diração sudoeste. " co da vendu teima cm enrolar-

Cinco minutos depois subiu o «Mi- se, como receoso de seu modo
crqmegas,. tripólado pelo a«oríaútá brusco e onde ha ura humilde
treoítes lians. , , ,. ,

pote de tinta e uma caneta va-
lctucliiiária em permanente con-
ílicto com uma penna nova.

—Não hesitarei mais, dia. o
pobre diabo.

E sentando-se, começa a es-

—Diz o «ficho de Paris» que, o go-vrno ratificara- ò acto do Conselho
Disciplinar dos Correios e Telègrapliòs,
rnatidando leliitógrar nas suas fun
ecoes os agentes Giiingier e.Simò.iine,
dèmitticlos por terem assighad*; a car-
ta aberta que ha dias foi dirigida ao
presidente do Conselho, a propósito crever coisas. Que coisas são
das associações dos funcionários essas?Cartas.Terríveis cartas,
públicos.

Na mesma oceasião o ministro Bíi.lnd *:|:
pedirá a readmissão do professor \\'eg
e, demittido pelo mesmo motivo. 1 ,,,,„/,,„,,.

JJUGAIÜA.- O vice-cônsul íftnceJ.j 1m,Alne) '
em Bourgaz recebeu uma carta inti- i Mato me por causa de um
maudo-o a entrar com fundos para os 

' 
desfalque. Para que não serevolucionários macedonios, do con- „.. •

trarioso echlicio do vice-consulado ™PP™ha. porem, que seja o
seria destruído a dynamile. , Peso moral da falta commetti-

HEsPaNHA.—Está publicado um da que me arrasta ao túmulo,
manifesto subscrip.lo por novecentos para que não me lúíffücm erra-republicanos, censurando o chefe ' 

fu 
't(l 

1im w* ;nr.,^„

«A/ reiacção de uni jornal

Salmeron peta má direção que tem damente um homem incapaz
dado ao partido. de comprehendcr o seu meio e

O manifesto termina pedindo a des- o seu tempo, o que me seria
rincão do sr. Salmeron daquellas assas desagradável, declarotunçoes; por não ter cuiribridn fiol- t-. >,
mnntn „ L„li„ ,,' 11 e r soleiunemcnte ao Brasil quemente o mandato que lhe toi confia- L
do pela assembléa republicana de 

'llao morro qor ter dado um des-
1903- j falque, mas sim por não ter

-Cousta que o alcaidè de Madrid : sabido guardar o dinheiro.
dSlolSrnt^SS]y, ^ ^t0' O que se deu foi isto: furteidepois cto nacimeulo do herdeiro do . . . ?
throno.í i trinta contos que estavam nos

Foi inaugurada era Baroellona ex-; cofres da minha repartição.
posição artística internacional. Assisti-
ram as autoridades locaes e varias de
l.egação estrangeiras.

12S000
E' o preço de um optimo CAN

DIEIRO para cima de tuesa.
Haul Caiuial & C:í

O sr. Rocha Callado não
esqueceu ainda o trato amo*
ravcl com que o recebeu o
nosso olygarcha e Á sua
senhora sobrinha, naquelie

Foi pouco. Mas devo acresceu-
tar que não havia mais.

Furtei, é estranhavel o ver-
bo, bem sei. Seria mais suave
e mais moderno continuar a
escrever «dei um deefalque.»
Mas como me vou embora de
uma vez, não esíou agora com
ceremonias. E depois como
não conservei o bello do cobre,
mais cabível é no meu caso o
verbo áspero.

Sem vintém, comprehende
toda a gente que duas portas
somente se me abrem nesta si-

passeio voluptuoso e demò-U,.^ .y-'$"mv | tuaç.ao amarga: a do cárcere
rado á cjpital cearense, e a da cova. O cárcere não se-
e em que o sr. Accioly teve | fia por pouco tempo: nas con-
de offerecer, com o garbo j 

dições.em que me encontro, im
de um cabo de esquadro, o

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de recebera—CASA
MENESCAL.

ECH08 E NOTICIAS
Mais um explendido numero da

conhecida «Revista Escolar» acaba
de ser destribuido.

O distineto educador Costa No-
yueiraque, com tanto carinho, trata
do engrandeci mento dessa tão útil
publicação, de que fez órgão de seu
acreditado collegio Instituto de Hu-
mau idades, vae a cada dia tornan-
do-a mais interessante. E esse nu-
mero que lemos a vista bem D re-
vela. i ,%,

Somos gratos pela visita que sem-
pre e sempre nos é por demais agra-
davel.

Teve a gentilleza de trazer-nos
pessoalmente suas despedidas, o jo-
ven e talentoso conterrâneo e amigo
Dr. Bruno Menescal, ultimamente
laureado pela Faculdade de Mediei-
nado Kio de Janeiro, que se des-

> tina ;í Europa.

braço d companheira que-
rida do general.
• Ah ! isso são coisas que
o coração nunca pode es.,
quecer ! O sr Calladú inda
sente na bueca o doçura
de favo que lhe causou
aquelle casquilhismo do ve-
lho estadista ( natural do
Estado ) ; o seu olhar re-
quebrou-se com lanquidez
vende o clho làngüiHo da
senhorita htar.se agradeci,
do na carranca do velho com
mendador.

E as provas desta ami-
zade nãu nas tem deixado
de dar o general cayalhei
roso e

O
motivo para essas maniu-s-
tações de acendrada sym-
pathia. O telegramma que
elle dirigiu ao sr. Accioly
rtsumbrava tsnta di. cura e
cordialidade tanta, que toda
gente, sem malícia, poderia
supôl-o èscriptò por uma
mãosinhá branca e suave
de mulher. . . Que feliz estt
sr. Accioly!

Em verdade só lhe não
temos inveja porque... ora,
porque não alimentamos
td-1 sentimento, devidoyal
vez ao nòiso orgfulho natu-

o-rcito

13 de Maio íoi ainda

ral e próprio

Acha-se uesta capital o nosso dis-
Li u cto amigo coronel Tértüliano
Brandão Filho, deputado estadoál e
influencia politica no visinho Estado
do Piauhy.

Cumprimenti'mol-o.

possível seria que não apanha-
se uma condemnação no ma-
ximo. Opto pela outra porta.

O que eu devia ter feito era
reservar uma quantia para fu-
g"ir para o estrangeiro. Não o
fiz. Fujo agora para a Morte,
o que é mais barato—desde
que o passageiro dispensa o fu-
neral e o carneiro.

Vou dormir o som no eteno.
Peço ao sr. Torterolh qne não
m'o interrompa.

Boa noite!» '

Lemos no diário da tarde do
Paraná :

Tem sido objecto de curiosidade
publica om Amparo, um leitão, quo é
um monstruoso caso teratologieo.

Um suino, cujas proporções são
normaes, apresenta na base do foci-
nbo, uma protuberancia cylindrode,
pendente do maxilar superior, dando
a impressão de uma tromba de ele-
phante.

Essa protuberancia termina em dois
Orifícios, que substituem os aberturas
exteriores, cómpletamante airophia-
das.

A pelle, que reveste o maxilar supe-
rior, termina no seu rebo do inlerio-
por uma outra pequena prolubèranr
cia em forma de gancho, de cohcavi-
dade voltada para cima e ponta
mus ou menos atilada ; esta pequena
probuberancia é recoberta pela pri-
ineira.

Ocxiguo desenvolvimento dos raa-
xiliares,^curtos e grossos, e a disposi-
ção teratologica ilo focinho, dão ao
todo da cabeça do monstro, vista de
perfil, a impressão caprichosa do perfil
de um polichinello,

—*-4*Q'f-—
A mocidade acadêmica

reuniu-se hoje para delibe-
rar sobre a circular que lhe
dirigiram seus collegas do
Recife, relativa ao inonu-
mento que pretendem le.
vantar em homenagem ao
grande jurista brasileiro, Jo-
sé Izidoro Martins Júnior.

A generosa e- bdlissima
ideada mocidade acadêmica
do Recife repercurtiu bem
alto no coração dos estu-
dantes do Ceará que elege-
ram hoje a commissão que
tem de dar começo, aqu',
á nobilitante empresa.

Esta commissão ficou
qompo.>ta pelos acadêmicos
Vicente cVArruda Gondim,
Henrique Autran e João de
Medeiros Raposo.

Movimento do Porto
Vapores esperados

DO NORTE

*
Exmo.sr. àV. chefe de policia.
Tüstas linhas servirão para

afastar qualquer suspeita de
crime em relação á minha mor-
te'. Vou morrer envenenado.
Mas fique v. ex. sabendo que
se trata de um suicido, e inu-
tiléqueseesfalfe o novo pessoal
em pesquisas scientificas das
mais complicadas. Evito, as-
sim, talvez, uma grave questão
de toxicologia.

Rogo a v. ex. o obséquio de
consentir que o meu corpo se-
ja em pax entregue aos ver-
mes—si é que de taes bichos
v. ex. ainda não resolveu dar
cabo também».

* *
O desesperado não relê es-

sas cartas. Mette-as na algi-
beira, apanha o chapéo, sae
apressadamente.

*
As ultimas palavras.
O desesperado sentando-se a

uma mesa do botequim, com
voz cava:

—Garcon! Uma irarraf a de
cerveja!

J. Repórter.

Vdzznvà animal
Ròdolpho Theophilo continua

a vaccinar gratuitamente, todos

LAMI AKINAS tarde em sua casa no Boulevar.
para o Mez de Maio na—Casa- po Visconde do Cauhype n. 4Menescal \

Planeta
Pernambuco

Ing. Madeirense
DO SUL

Jaboatão
S. Salvador

2(3
11
20

19
21

CORREIO
As malas do vapor nacional «Itio

Formoso» para o Aracaty, Mossoró
e Pernambuco, fechar-se-ão amanhã
(17) lis onze horas do dia.

Receber-ae-ií impressos até ,isl0 lt2
hora da manhã de 17;

Objectosjpara registrar até ás
!) 1[2 horas da manhã de 17;

Cartas para o interior até ás 10 112
horas da manhã de 17:

ldem idem com porte duplo até
ás 11 horas da'manbã de 17;

Idem para o exterior até á 10 í[2
hora da amanhãde 17;

Potocas

SEÇÇAO1 TODOSk
Pelo Lyceu

Se julgando o Claúdomíhi
O pomo da discursito
Determina seu retiro '
Pedindo sua demissão.

«Piipae vcihóii, tão iigrandítòii
Com pena do seu ZoHro,
Como o Persa, c'um suspiro,
Xuo altondõ ií petição !

Si ap.oveitasse, contente,
A bôa ueçao desse lente,
lístavu desfeita a bruma:

O negocio todo a cabo:
i\las ' st :l ca lado ) diabo
Trombado como custnma'

IIu«4'o Victor
—»<».—

Fst.-tua de o. Pen o 11
Quantia já pu

blicada 12: r 94^700
Producto do

espéctacülo oi-
fei ecido pelo
«Club dos Én-
diabrados Ca-
valhe.iros> z(.ó3$ooo

Carl Huland .
(Ceará) ie$ooo

Fritz Hàiihg-
(Nothingham) 1 C$000

G. Walkers
(Ren) 1 o$ooo

G Schmith io$ooo
Max Gr es-

bach io$ooo
Rudolf\V.la< ~

lonski io$ooo
Ildefonso do

Rego Monteiro
(Pernanibticc) io$ooo

Oscar Huland io$ooo
Agenciado

pelo sr. José
Marcos de C?s-
tro e Silva Fi-
lho, sendo—Jo-
sé Moraes, Joa-
quim B Angeiy
de S a b o 1 a e
Francisco Del-
miro da Silva
2$ooo cada um 6$ooo

João Ayres,
José Christino
Bezerra, José
Cóitiíiho, Luiz
José da Costa,
Pedro Pi tom-
beira, Ricardo
C rreia Lima á
i$ooo. 6$ooo

1 2*749$7oo

O CORVO

(AOS CHEFES nAUAQUAllEANOS,)

F)nrt fia manchas no rosto,
iJ.(Cl.U llu desde que se ap-
pliquem ".Epidermina", prepa—
rado do Pliarinaceutieo José
Eloy da Costa.

0 Tico Tico
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Joige Mane de Soisa.

0 Leado para mesa
1 Metro 4$ooo

Novos padrões recebeu a-CASA
MENESCAL

Está revista dedicada exclu-
civaniente a infância brasileira,
coustitue presentemente a leitu-
ra mais útil e mais necessária,
á educação das creanças.

E' um jornal escripto única-
mente para os nossos pequenos
patrícios, para os simples e
para todos aquelles que amam
verdadeira mente as creanças.

Tico Tico—coro sua circu-
lação extraordinária em todo o
Brazil, com seus 20Üf assignan-
tesinhos nesta capital e o dobro
no interior, está recebendo as-'
signatura8 para o tri < estre de
Maio a Julho, a.razão de 3$C00
cada uma, porem'somente para
o inturior do Estado porquanto
o numero de seus assignantes na
capital já exede ao limite mra-
.ca do.

Qualquer pedido deve ser
enviado a S. Rocha.

Pharmacia Rocha—Fortaleza.

ISovo ÜVIess de Maria—
Encadernação simples 3$ooo

de luxo • 4$ooo
recebeu a CASA MENESCAL

H«
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)\ttenção
A necessidade de se saber das

horas acceutua-se cada vez mais.
Quantos desgostos pode-se

evitar n'uma casa tendo-.se um
bom relógio I

Mas nem todas as famílias
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as famílias
cearenses a compra de tão ne-
nessatio objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abri-
um club cooperativo de relo-
gios' pagando-se prestações se-
inanaes de dois mil (2$00U) du-
rante 12 semanaF.

Ua relógios em caixa de ma-
deita fina com corda para oito
dias acham-se era exposição na
casa C. Mesiano —Rua do M,
facundo 78.

Acha-se aberta desde iá a
inscripçao dos sócios para a se
rie li.

8—12

JORNAL L.O CEARA

Aos Senhores
Compradores de Borracha
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha Piauliy
Dita Uruburetama
13ita Assaré
Dita O rato
I>ita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que nâo
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.

19—4—07. 8—36.

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo. Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhãot

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Snr
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. ,t ..".;•:•, 1$50q
A VENDA NA

Casa jYíeneseal
DE

Menescal &• Ribeiro.

praça do ferreira ns. 6 e 8

ZDepixxina
de

Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate eeguramen-
te. os rheun.atismos, as coceiras,
ae boubaB, as empigens e
todas as doenças provenientes
do rriftl humor do snne-up.

Remédio único de sabor
agradável —/1 venda em todas
as bouti phuruiucú.s

rriflr. .<__

Consultório Dentário
O cisurgião dentista G.

Sombra previneaos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,
pitai o seu «Consultório Déh-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as 11 ho-
ras da manhã e de 1 as 4
horas da tarde.

Ocíiüio nepcTo
Ao commercio desta

capital.
Greminiano Maia tendo

resolvido deixar de com-
inereiàr por tempo inicie-
terminado, esta dispôs-
to a vender com grandeabatimento todo o seu
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o fim do me**
de junho próximo vin-
douro.

A. liquidação será efle-
ctuada eng-lobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stoclc» fará
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinheiro ou
aprazo.

O ponto é central e dos
melhores desta praça.JíMeaá rua | Major lTa-
cnndo ri. 44. Os consu-
midores que Jtratem logo
de aproveitar-se da li-
quidação, que começa
hoje mesmo.

1-20

DE

j3romo/orrnio (Composto
(Formula do Dr. duardo (Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

u
PEI.0 PHARMACEUTICO

,í,ftò

SSÜOü
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Ithnilio Sá

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-do no trata mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d.s creanças.
Poüeruso calmante e desitectante das viaa respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculosos.

HO RE! /Adultos : 3 colhares das.de sopa por diaJ-A^/JU 
jcreancas: 3  chá " "

DEPOSITO:

fíiarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
Vends-se também nas pharmacias Pagteur' Pontes e Albano

(L
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ré
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\ Livros para o Lyceu
:e Escola Normal ia
Gi Menescal Praça do Fwreira

6 e 8

Sitio
Vende.se um situado no a-

presivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
editicadu; uma outra casa de ta-
riuha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas frueteiras h. tado..
r s e graude plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija se a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20

Pharxuacia Pontes
Mm. Snr Phann. José Eloy

da Costa.
Recebi sua carta cora data de hoje

que cora satisfação respondo,
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina" 1
tem sido ou não procurado era minha I
pharmacia, se essa procura tem sido '
constante e se sei qual o PlTeito que.tem produzido cora o rostáüràdor d» '
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemonte tem o
supra preparado procura err minha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida queseja um bom medicamento. I

Terminando, adianto-lhe que pode 
:

fazer esta o uso que lhe convier.
De V Mcê

Amigo e Collega
Aflonso de Pontes Medeiros,

Aos Snrs. Padeiros
do interior

Não façam sortimento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos», sem que visitem primeiroa mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
5-8

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega José Eloâ da '

Costa
Não me causou surpresa a sua car-

tii e òs trez quesitos formulados ainda
não considero sufficíente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito que se pro-
curou arrojar sobre o seu preparado
„Epidermina".

Não estamos em terra de igndrantas
e atrasados a ponto do publico con-
vencer-se com duas palavras que a
sua „Epiderraina" não passa de um
simples excipiente, sem valor ttie-
rapeutico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
X'ddicionar-lhe um principio activ-
que actuasse beneficae directamente.

Já não é a primeira vez qne se
tem feito uso de taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame
pozitivo dos bons efíeitosfjde mais quetudo, a existência firme do produetocaseadana sua grande procura e sem-
pre crescente accehação.

O collega descanse, não se impres-
sione que a sua bella preparação:'Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pode fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebruitdv Gvmea do Rego
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Uvro8 CoIIegiaes
na @asa /Weneseal

618-Praça Io Ferreira-6 e 8

Club de relógios' americanos
DA

Casa O. Mesiano
Relógios despertadores « America », prestações

semanaes i$ooo

id. de parede id. id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro t Victoria $ id. id. 3$ooo

SORTEIOS DURANTE io, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro <Victoria» é o melhor relógio

americano-

Sociedade Protectora
Cearense

SATYRO VERÇOSa
Sào convidados o» Senhores

Bocioa a vir pagar a 43 a contri-
buiçáo de dez mil réis. rela-
tiva ao íallecimeuto do sócio
Sátiro Verçosa, uo prazo de
dez dias úteis, a terminar em
16 do correute
Fortaleza, 1? de Maio de 1907.

João da Fonseca Barbosa
DirectoMhesoureiro. 2—5

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado 1

Alfaiataria^Andrâdê!
Club de roupas
Os sócios inscriptos na i

segunda serie, o ultimo que |
for sorteado terá direito!
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

CAFÉ
De Baturité

De i.a qualidacle. Vendem
J. Bruno lTilho & C?

PRECISA-SE 
de meninos parti ven-

der esta folha.

Xarope DeporaliTO
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

©elo fêharmaceutlpò
Antônio da Corta

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

£' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili*
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas,» paralysias, assim como
d'aquellaB que freqüentemente tém
sede rio nariz, bôeca, etc.

E' ainda precqnisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
13 epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO s

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

Casa Menescal
iraía * papelada

ücuças, vidros e /Wiucksas
(5« 8--PRACA 1)0 FERREIRA» 168

.

ua Gasa Meneseál
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

.. :::-<-/:.,:-;_'_;'„. "
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POMROsO Eli.ll
Vinho Reconstituinte

uo

li " .

Dr. M, Moreira da 'Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e. depois çlo partcy Cura
em; pouco tempo as flores
bi ancas.

vende-se em Sías as fi
ülianaciuo Ho 10$

Preço—4$5oo

dn ¥

%

lars

0 Xarope (le Calieça Se Mep
IODURADO

do Phsriviaceutico
'y$. -de Holtaida Cavalcante

depura 
"oVngué 

contaminado pelo germén da
sypliijis. Tem sido imprcgado cm todas as mo-
tsetias que procedem de impurosns do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500.

mifiMesiDiioiiifl
(PUL MOINA)

do J)r- )\slrolabio passos v

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratório

Vidro 2$õOO

pilulas de Ccrpma'-e germes
DO

S)v. JVl. JAomm da f\oãm
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento dc alio valor
no tratamento das moléstias do .apparelho
respiratório.

Compostas do substancias complel.amenle
ínríocentes á mucosa gástrica, facilitã.o a expe-
cloraçào eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$ó00

Pílulas, de Thymol •
DO

DR. M, MOREIR/.Vda ROCH.\

Especifico contra a hypoeinia—«vicio de
comer terra» —gèòpliagia,

£MMloro- papelaria owar
--DE—

Ti
|L:,lg.SW|t/;\Jf?;

ruas—Major Facundó, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA---CEARA'--BRAZIL

¦ Kdiçoesda casa "íBivar"

Tha Filia cia ©oi
; líifeí^ RUA SENADOR POMPEU N. 100
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::i MA MAJOÃ FACUIDO 64A
Chamamos attenção de su3 .illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
èmgfosBÓ ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

" J>c Costa Ferreira «Sc- jpénnà

Bella Bahiam, Sympgthia, Noemia, Olhe, Lindos, Selectí,s,Luzop,
Hygh«.Life, Corneteiro, Graziell:-?, Rainha Regente,

Chiqrnfca, Ponche, Çigarrilhos Mimczor. ,; ?

De 'A. Caetano da Silva

í
i3

Victorina, Rouquet, Roxinha?, Brasilenos, Turunap, Maroca$,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinh?, Nho-Nhcr, Cartolb,

Vulcanof.

Noçõc* de Arithmetica Prflííca^llustvada com muitas gravuras
nelo dr. Francisco Marcíjiuclea Pereira, .br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
tnafcicas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, hi\ 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Erancisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, peíç dr. Francisco Marcondes
Pereiro, br. 58 cart.

'VJas estas obras ''oram escriptas de aecordo com o program-
niá do G-Ytn'nae.io Nacipna1 e estão adaptadas oíficial e
particularihènte em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paia.

Lições de Geographia Geral pelo dr. Tlioraaií Pompeu 8.
Brasil, Lí.vnte de Oeographia dá e::-FMola Militar -Ceará,
i vol. cari--

Resumo da Geographia do Ceará, pelo-proíoisaor João O. Dias
Sobreira, br. coin capa

Resumo de Grammaüca Portugueza^ pelo mesmo professor
cart. r '

Wthecismo da Doutrina Christã, pov D. Joaquim José Yiei-
; ra. 1 vol' br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Vabotidii Grande, ou pequenas ncoçes de Arithmetica
Cartas de AB Ç, ou primeira» noçõfis de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodri^mia de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. IVórlriguea de Carvalho
Manual do Habcan-eorpus, fortnüi.t;;o pratico por ÍT. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino d.« Ç-. Branco, br,
A Fome, de Rodolpho Thripíii.^, historia da secca do'Cea-

rá 'vol. br,
1 Varíola e Vaccinação no Cearí, de Rodolphs Theophilo

br, % ,
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pc-eir^t' br, '
Poezias completa?, ;:el§.. dr. Manoel Segando Waaderley>"br
Amor e Ciúme- drama--- pelo dr. Manoel SegundoAVander-

• loy, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

. Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo.dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, bi?.
(êrande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

23000

5S000

10$000

C$000

10 Xarope Peitoral Composto |
' ' POR I*

M F. Rsndolpho X, è
daSilva PI

Approvado pela hspe- 
g-<í ctoria de Hygiene dc |;

Ceaní, é o melhor de to- |L
dos os preparados até i?

c& hoje conhecidos contra:— |j*
c| Bronchites. Inânenza e %>*-¦to-

»
1%, üffeçções pulmonares. W
Si A efficacia d'este po« p
4^ derOso medicamento.cons- &>
*Ê titue o seu único recla»-- W
W, me. I"S

Acha-se a venda na í^ua I?
k 5^na^sdureiran. 85. 1?

<ClSTp

$100'$100

$100
2$000
2pÒÍ)
2$00ü
2S000I

3S000

INFORMAÇÕES
*f na Praça J. d'Alencar, 14. 1
sa $?*
^| 1^^"* Preço . . . 2$ooo |?

ííí:^> ^1^ |pf „$% ^%

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38 "
EMILip SA'

5I0O0.Í
! 

j$ooo T ^ «^ |j h

9

m

medicina.

:-7.

ti

„ direito e jurisprudência. f
„ educação cívica e moral.

fl „ littòratnra, etc.) etc.
IJICCIONARIOS o gramática, selectas ? compêndios para estudoB das liu-

»uaR;: portugueza, francezá mgiézb, b.lleaiã, hospanhoia, italiana, latina

idade e preços fazendo uma ligeira visita à Rua Maior Facund . 64 A |traTado;; DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

Em vista do "grande e variado sortimento qtie 
'òíTerecem 

ac
\ .>. respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-

J$000
2S000

2$000

2$000

3S000

1$000

1$000

aSoadodeeedpo
Tem em deposito e está res

ceb.endo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido

2$000 ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
h^ua ;Major f acui\do 110 28—30

^dGGas paridas
Nesta typographia W
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

POitaleza

(O a- (O ia

clarineta e compêndios de aoifeijos
PAPEIS' álmássò, povtuguez, oííicio, amizade, diplomata, phantania;. seda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, as^tina-
do e papelão. ~ ..

0ARTOES de' visita, phantasia, tarjados, etc.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nçsta Cap»'
tal, a tratar com

Francisco Bêzèr-rtl,

inovas para dentes'
"—A.«a ...nllnirce «nn vom oa mar.st» melhores que vem no mer»

SMYELOPPES: commerciaeo, diplomata e officios'Objeccoa para Eacri- «a«o vende a
otoir1) e Repartições Publicas, tintas, etc, etc CASA MENESCAL,

/

-M

\


